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intervention plan and a Control Group (CG) were applied. The 
evaluation was applied in 2 moments T0 and T1 through the 
sociodemographic questionnaires and the Postural Habits 
Assessment Questionnaire. Results: The GEEP obtained a 
significant improvement in the variables "Pain" (p= 0.014), 
"Total Posture" (p<0.001) and "Correct Postures" (p<0.001) after 
intervention. The GEP obtained a significant improvement in 
"Pain" (p= 0.035), "Total Posture" (p=0.263) and "Correct 
Postures" (p=0.073). In the CG, the values were for the variable 
"Pain" (p= 1), "Total Posture" (p=3) and "Correct Postures" 
(p=0.68). Conclusion: Postural education programs implemented 
at school level describe benefits in terms of knowledge, 
musculoskeletal pain level and body posture.  
  
Keywords: Musculoskeletal pain, Postural Education, Postural 
habits.   
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Introdução: Polimedicação consiste na utilização de cinco ou 
mais medicamentos [1]. Programas de Reabilitação Cardíaca 
(PRC) permitem otimizar a recuperação funcional do doente que 
sofreu um acidente cardiovascular, melhorar a qualidade de vida 
e reduzir o risco de complicações [2]. Objetivos: Identificar a 
prevalência de polimedicação em doentes em PRC, analisar os 
fatores de risco associados, caracterizar o perfil 
farmacoterapêutico e a existência de interações medicamentosas 
(IM). Métodos: Estudo observacional, transversal e descritivo. 

anos a realizar PRC. A recolha de dados foi realizada através da 
aplicação de questionário ao doente. As IM foram identificadas e 
classificadas recorrendo à base de dados Drugs.com[3]. Foi 
realizada análise estatística descritiva dos dados, em que valores 
de p<0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 
Resultados: Foram incluídos 52 doentes, 80,8% do sexo 
masculino, com uma média de 62,5 anos (35-87). A prevalência 
de polimedicação foi de 88,5% e de IM de 98,1%. Os fármacos 
mais administrados foram os anticoagulantes/antitrombóticos e 
antidislipidémicos, com 19,9%, 12,6%, respetivamente. Não 
existem evidências estatísticas para afirmar que a polimedicação 
está associada a qualquer um dos fatores de risco analisados. 
Conclusões: Embora necessária, a polimedicação apresentou 
uma prevalência elevada tornando estes doentes mais suscetíveis 

à ocorrência de IM, com eventuais resultados negativos para a 
saúde e podendo comprometer o PRC. Torna-se necessário uma 
revisão completa e cuidadosa da medicação, garantindo a sua 
utilização segura e adequada de forma a obter a eficácia 
pretendida e prevenir a ocorrência de reações adversas.  
  
Palavras-Chave: Polimedicação, Reabilitação Cardíaca, Perfil 
Farmacoterapêutico, Interações Medicamentosas. 
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TUBERCULOSE, UM PROBLEMA RE 
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Introdução: Nos últimos anos, a morbilidade e mortalidade por 
Tuberculose (TB) diminuiu em Portugal, embora constitua um 
importante problema de Saúde Pública com grande impacto para 
o utente, família e sociedade. Os anos de pandemia por Covid-19 
e as restrições no acesso à saúde condicionaram a prevenção e o 
diagnóstico de novos casos, pelo que a monitorização e 
acompanhamento dos utentes, a par da gestão do regime 
terapêutico e toma observada direta, constituem a melhor 
estratégia de controlo.  Objetivo: Análise do número de doentes 
(2020 a 2022) com diagnóstico de TB Bacilífera, Contagiosa e 
Não Contagiosa inscritos num Centro de Diagnóstico 
Pneumológico da ARS Centro. Métodos: Estudo de caráter 
descritivo, quantitativo e transversal. Resultados: Neste período 
foram diagnosticados 74 casos de TB (39,2% bacilífera; 33,8%, 
contagiosa e 27,0% não contagiosa). Em 2022 foram 
diagnosticados 41,9% casos, valor superior aos anos de pandemia 
(2020  32,4% e 2021  29,7%). Verifica-se um aumento de casos 
diagnosticados de TB bacilífera e contagiosa (77,4%) no ano de 
2022, comparativamente a 2021 (73,7%) e 2020 (66,7%). O sexo 
masculino predomina na população estudada em todas as formas 
de TB (62,2%). Conclusões: Concluiu-se que o número de casos 
diagnosticados de TB aumentou face aos anos anteriores, com 
especial realce para o sexo masculino, o que estará relacionado 
com a dificuldade de acesso dos utentes aos serviços de saúde 
durante a Covid-19. A TB bacilífera e contagiosa aumentou em 
2022, comprometendo os profissionais de saúde na garantia de 
cuidados de proximidade, nomeadamente no controlo 
sintomático, analítico e terapêutico. 
 
Palavras-Chave: Tuberculose; Diagnóstico, Saúde Pública  
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